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RESUMO

O	câncer	de	endométrio	está	em	sétimo	lugar	na	colocação	de	tumor	maligno	mais	frequente	no	mundo,	com	incidência
maior	em	mulheres	entre	60	e	70	anos	e	o	padrão	alimentar	é	um	importante	 fator	de	risco	para	o	desenvolvimento	de
câncer,	pois	dietas	com	elevado	teor	de	gordura	e	baixo	teor	de	vitaminas	antioxidantes	aumenta	a	produção	de	espécies
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reativas	 de	 oxigênio	 (EROs),	 podendo	 levar	 ao	 estresse	 oxidativo	 que	 está	 relacionado	 ao	 desenvolvimento	 de	 câncer.
Razão	pela	qual	o	objetivo	do	estudo	foi	avaliar	o	consumo	de	retinol	(antioxidante)	em	mulheres	sobreviventes	de	câncer
de	 endométrio.	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 transversal	 realizado	 no	 ambulatório	 de	 um	hospital	 público	 de	 Fortaleza-Ce,	 no
período	de	agosto	a	setembro	de	2019.	Foram	coletados	dados	de	consumo	alimentar	de	25	mulheres	portadoras	de	câncer
de	endométrio	através	do	recordatório	24	horas	seguindo	o	método	Multiple	Pass.	 	Para	análise	do	consumo	de	retinol	a
quantidade	dos	alimentos	 foi	 convertida	de	medidas	 caseiras	para	gramas	ou	mililitros	e	 inseridos	em	um	programa	de
análise	 centesimal.	 Posteriormete,	 foi	 determinada	 a	 análise	 qualitativa	 do	 consumo	 de	 retinol	 sendo	 classificado	 em
abaixo,	 dentro	 ou	 acima	 da	 recomendação	 de	 acordo	 com	 a	 Dietary	 Reference	 Intakes	 (DRI),	 seguindo	 os	 valores
recomendados	de	AI	(Adequate	Intake),	de	acordo	com	o	sexo	feminino	e	idade.	O	consumo	médio	de	retinol	foi	de	645,43
mcg,	onde	68%	(n=17)	das	mulheres	estavam	dentro	da	recomendação.	Dessa	forma	acredita-se	que	o	consumo	de	retinol
por	parte	das	mulheres	avaliadas	pode	desempenhar	função	antioxidante.
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